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Resumo 

Introdução: Estima-se que um terço da população mundial tenha Rtoxoplasmose, uma zoonose 

transmitida pelo protozoário Toxoplasma gondii através da ingestão de cistos e/ou oocistos do parasita 

através de carnes ou demais alimentos contaminados e mal higienizados. Entretanto, na maior parte 

dos casos a doença é assintomática e sem demais prejuízos à saúde do seu hospedeiro humano. No 

Brasil, a incidência de surtos e de gestantes contaminadas pelo parasita é bastante considerável. 

Objetivos: mostrar a importância da disseminação de conhecimentos sobre a toxoplasmose, dando 

um enfoque principal as suas medidas de prevenção, pois assim sendo, trazer conhecimentos 

necessários para evitar a infecção por este parasita. Metodologia: Este artigo foi elaborado a partir 

de uma revisão de literatura por meio de pesquisas e análises textuais interpretativos nas bases de 

dados bibliográficos como documentos e artigos científicos relacionados ao tema. Para serem 

considerados materiais válidos, deveriam datar entre os anos de 2011 e 2020, citar sobre o tema 

buscado e possuir validação científica; como critério de exclusão, artigos publicados antes de 2011. 

As principais base de dados utilizados para a pesquisa foram google acadêmico e scielo. Conclusão: 

devido à toxoplasmose ter taxas relevantes de contaminação, se faz necessário a disseminação de 

informações que possam ajudar a população a ter um conhecimento mais amplo sobre a doença, tendo 

então, meios de combate e prevenção a este protozoário. 
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Abstract 

Introduction: It is estimated that one third of the world population has toxoplasmosis, a zoonosis 

transmitted by the protozoan Toxoplasma gondii through the ingestion of cysts and / or oocysts of the 

parasite through meats or other contaminated and poorly sanitized foods. However, in most cases, the 

disease is asymptomatic and without further damage to the health of its human host. In Brazil, the 

incidence of outbreaks and pregnant women contaminated by the parasite is quite considerable. 

Objectives: to show the importance of disseminating knowledge about toxoplasmosis, giving a main 

focus to its preventive measures, therefore, bringing necessary knowledge to prevent infection by this 

parasite. Methodology: This article was prepared based on a literature review through research and 

interpretative textual analysis in the bibliographic databases as documents and scientific articles 

related to the theme. In order to be considered valid material, they should date between the years 2011 

and 2020, quote on the topic sought and have scientific validation; as an exclusion criterion, articles 

published before 2011. The main databases used for the research were google academic and scielo. 

Conclusion: due to the fact that toxoplasmosis has relevant contamination rates, it is necessary to 

disseminate information that can help the population to have a broader knowledge about the disease, 

thus having means to combat and prevent this protozoan. 

 

Keywords: toxoplasmosis prevention measures, cat disease, toxoplasmosis risk factors. 

Introdução 

O Toxoplasmas gondii, é o parasita responsável pela disseminação da toxoplasmose, uma zoonose 

(doenças transmitidas entre animais e pessoas) que já é uma das mais difundidas pelo mundo. A 

contaminação pode se dar por meio do consumo de carnes e/ou outros alimentos contaminados, 

devido à má higienização dos alimentos, contendo em tais oocistos ou cistos do parasita. Tal doença 

se torna especialmente relevante quando se trata de uma gestação, pois no decorrer desta o feto pode 

ser afetado de forma irreversível [1,2,3].  

Além dos constantes estudos a fim de documentar os surtos da doença pelo Brasil, tais apontam 

uma alta frequência e ocorrência em diversas áreas do país, dessa forma não sendo um parasita de 

região específica. Ademais, a alta pluviosidade de parte dos ecossistemas brasileiros influenciam 

diretamente a permanência deste alto índice de contaminação na região brasileira, além das precárias 

condições socioeconômicas que constituem a realidade de grande parte da população brasileira ser 

um fator determinante, devido inclusive a falta de saneamento básico [4,5,6]. 
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Portanto, o artigo justifica-se na necessidade em que há de expor meio a este cenário, a importância 

da disseminação de conhecimentos sobre a toxoplasmose, dando um enfoque principal as suas 

medidas de prevenção, pois assim sendo, trazer conhecimentos necessários para evitar a infecção por 

este parasita. 

Metodologia 

Este artigo foi elaborado a partir de uma revisão de literatura por meio de pesquisas e análises 

textuais interpretativos nas bases de dados bibliográficos como documentos e artigos científicos 

relacionados ao tema.  Foram usados como palavras-chave, medidas de prevenção da toxoplasmose, 

doença do gato, fatores de risco da toxoplasmose; objetivando a necessidade de ressaltar a 

importância da disseminação de conhecimentos sobre a toxoplasmose, dando um enfoque principal 

as suas medidas de prevenção. 

Este trabalho é uma revisão de literatura, pois faz um apanhado de conhecimentos disponíveis na 

literatura atual sobre o tema, incorporando um processo de busca, análise e descrição dos dados 

selecionados por meios de critérios exclusivos ou inclusivos. Para serem considerados materiais 

válidos, deveriam datar entre os anos de 2011 e 2020, citar sobre o tema buscado e possuir validação 

científica; como critério de exclusão, artigos publicados antes de 2011, sem fontes confiáveis e 

pesquisas que não apresentasse nenhuma informação que conseguisse sanar os objetivos específicos 

do artigo [7]. As principais base de dados utilizados para a pesquisa foram google acadêmico e scielo.  

Dados epidemiológicos da toxoplasmose no Brasil 

Em 2001, mais da metade da população do estado de São Paulo estaria acometida por 

toxoplasmose; em 2013, a partir do diagnóstico de cinco jovens pelo instituto Evandro Chagas 

iniciou-se uma investigação com objetivo de apontar um surto de toxoplasmose no município de 

Ponta de Pedras, no estado do Pará; de janeiro a novembro de 2013, a partir do Imunoensaio 

Enzimático de Micropartículas (MEIA) das amostras de soro de mais de duzentas gestantes atestou-

se a incidência de 77,67% de toxoplasmose entre as tais no município de medianeira, no estado do 

Paraná [8,10]. 

Em 2015 um surto de toxoplasmose aguda foi documentado na cidade de São Matheus, no Rio 

Grande do Sul, que deixou claro que o consumo de carne mal preparada consumida em um mesmo 

restaurante por todos os pacientes contaminados que fizeram parte da pesquisa, era a principal causa 

de tal surto. Um estudo da frequência de casos de toxoplasmose em gestantes acolhidas pelo Sistema 

Único de Saúde (SUS) na cidade de Divinópolis, em Minas Gerais entre 2013 e 2014 atestou a 

prevalência de 45 e 38% respectivamente [4,11]. 
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A toxoplasmose em humanos 

A toxoplasmose não é uma doença que tem o ser humano como hospedeiro definitivo, mas sim os 

felinos. Neles encontra-se o ambiente perfeito para reprodução sexuada, o que causa a disseminação 

de potenciais infectantes nas fezes destes. Entretanto, ainda que o ser humano não seja seu hospedeiro 

definitivo, o Toxoplasma gondii ainda é capaz de causar quadros preocupantes em pessoas 

imunocomprometidas, gestantes ou indivíduos muito jovens. Dois diagnósticos bastante 

preocupantes são a toxoplasma neural que acomete o sistema nervoso central, e que caso afete o feto 

de uma gestante, pode vir a ocasionar graves consequências para este, desde uma condição 

permanente como a microcefalia ou até mesmo levar ao óbito na gestação ou durante/pós nascimento. 

Podendo ainda ser um fator de risco para os profissionais que podem evidentemente ter algum contato 

com o protozoário. Médicos, médicos veterinários, açougueiros são algumas das classes trabalhadoras 

que estão mais expostos ao parasita e consequentemente sujeitos a uma contaminação [12]. 

Dentre as consequências da doença durante a gestação encontram-se, restrição de crescimento 

intrauterino, morte fetal, prematuridade e/ou manifestações clínicas e sequelas como microftalmia, 

lesões oculares, microcefalia, hidrocefalia, calcificações cerebrais, pneumonite, 

hepatoesplenomegalia, erupção cutânea e retardo mental. Por esta razão, o Ministério da Saúde (MS) 

acredita que a adição da triagem sorológica aos exames pré-natais, principalmente em locais de alta 

incidência de casos seja benéfica e traga resultados positivos [13].  

Normalmente a doença é assintomática para a maior parte da população, entretanto em casos de 

indivíduos com Síndrome de Imunodeficiência Adquirida, em gestações, ou ainda em recém-

nascidos, pode ser fatal ou deixar graves sequelas. Dessa forma torna-se invalido a não preocupação 

diante de quadros positivos de toxoplasmose e faz-se necessário a preocupação e cuidado no preparo 

dos alimentos [8]. 

 Com base nestes dados tidos é possível visualizar claramente a alta prevalência de casos de 

contaminação da toxoplasmose em todo o país nos últimos anos, em especial em regiões de alta 

pluviosidade. O baixo nível socioeconômico das gestantes e hábitos alimentares que incluem vegetais 

e frutas cruas e o contato com gatos são também fatores associados à esta maior incidência da doença 

[14,15]. 

Medidas preventivas contra toxoplasmose 

Na gravidez, a realização da sorologia de acompanhamento do primeiro ao terceiro trimestre se 

faz importante, uma vez que o risco da gestante contaminada afetar o feto durante a gestação é de 

40%, bem como as orientações durantes as consultas de rotina já que a contaminação pode acontecer 
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através da ingestão de carnes mal preparadas e água não tratada que estejam contaminadas por cistos, 

ou oocistos presentes nos dejetos de felinos infectados [1, 2, 15].  

Por conseguinte, não se deve abrir mão das medidas de prevenção universais tais como higienizar 

as mãos sempre que sentir necessidade, antes e depois de refeições ou pós manuseio de lixo ou 

materiais contaminados, fezes, alimentos e carnes cruas; evitar manusear terra ou solo contaminados 

com fezes sem luvas, consumir água fervida ou filtrada; higienizar frutas, legumes e verduras com 

água corrente e desinfetá-los corretamente; congelar carnes por um período de tempo antes do 

consumo ou cozinha-la; se certificar de que os materiais usados para o preparo das refeições estejam 

limpos e não contaminados; não comer carnes cruas ou mal cozidas;  não consumir leite de cabra ou 

vaca crus e sem pasteurização; caso haja convívio com felinos, descartar suas fezes apropriadamente 

e se atentar à saúde do mesmo [15,16]. 

Conclusão 

A toxoplasmose é uma zoonose que está contida em várias localidades do mundo, fazendo desta, 

uma doença de que não precisa necessariamente de um clima específico. Sua forma de contaminação 

é simples, portanto, torna-se eficiente e usualmente presente no dia a dia das pessoas. Suas 

consequências podem varia de casos assintomáticos até em casos de morte, sendo então uma patologia 

plausível de atenção. 

O Brasil, por possuir alto índices de chuva, torna-se um ambiente mais que necessário para que 

haja a multiplicação deste protozoário. Há ainda, índices que indicam uma alta taxa de mulheres 

gestantes que são atendidas pelo SUS (Sistema único de saúde) por intermédio da contaminação pelo 

protozoário. 

Indivíduos imunocomprometidos, gestantes e jovens devem se atentar com tal contaminação, pois 

nesses a toxoplasmose pode deixar danos irreversíveis e/ou levar a morte. Consoante a isto, convém 

disseminar também as medidas de prevenção e conhecimento sobre a doença para todas as pessoas, 

como a higienização dos alimentos e da mãos, congelar bem as carnes, evitar contato com areia de 

gatos assim como adicionar a triagem sorológica em exames pré-natais para que possa haver a 

detecção precoce do parasita e o correto tratamento. 
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